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AGENCIA DE VIAGENS 

ERNST 

Meio s eculo de s uccesso 

ESTOMAG 
O El/xlr do O• Mlalhe 

de ptipsina conctat.rtda tu diqe.rtr tudo rapi 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

A '01nd.a 1m tod111 OI PAormacia$ d1 Portu1at 11 d1 
Pbarmacle MIALHf.. 8 , rue F•va.r' Puh 

R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

SUCCESSORES 

l 

Venda de bilhetes de passagem em vapores e caminhos de ferro para a 
todas as partes do mundo sem au~mento nos preços. Viagens cir- W 
cu atorias a preços reduzidos na França, Italia, Suissa, Allemanha, 

Austrla, etc. 
Viagens ao Egypto e no Nilo 

Viagens de recreio no Mediterraneo e ao Cabo Norte 

thequej de viagem, substituindo vantatosamente as cartas de cre-

_L dito. Cheques para hotels. 

VIAGENS BARA TISSIMAS Á TERRA SANTA 
1 
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ALIMENTO COMPLETD 
pnra crianças e pessoas 
edosas . 



DOS 

~·~ Quem seu in· 
se lcm · tenden • 
bra hoje le (ln· 

do Rei dos Floristas, aín· 1cn.dente! nada meno~) !si-
da ha quarenta annoJ <'elebre, quasi glorioso, doro Cu1ot, com o cocheiro Hypolito Agneray, 
exaltado nas ga;r,ctas e cantado pelos vates? com uma cozinheira e um cria.do de quarto; e 
Pouca gente. que nos uhimo~ tempo~ da sua vida ainda se 

A fama do no:iso compatriota sum iu-se sob entretinha a couícccionar flôres para as egrejas 
a pedra arruillada que cobre o tumulo onde re· das terra.;; da redondeza, priocipahner~te para a 
pousa, no ccmiterio de Tereis, pequena aldeia freguezia de Buglose, patria de S . Vicente de 
do depar~mento de Landes. nas viúr1hança; Paula, cujo altar se adorna ainda com ramos 
de S. jono da Luz. •aídos das rnnos do Rei dos Floristas. 

Entre a~ ca~a, sonu\olcutas e hcrmctkamcnle 1\o correr da c-onversa, ou antes. do mono. 
fechadas crcsi;a aldeia, uma ha que, pelo seu logo da cxcellenle e confusa senhora. compre· 
a<tpecto exterior, denuncia um certo conforto hende-se, lambem, ·que Constantino succumbiu 

1 

interno: é a re·üdencia de madamc F. aos effcito.s de uma molestia ignorada n'aquclla 
Toca·se a campainha. Uma criada edo33. ,·em epoc..'\1 mas que nào hesito de <:lassificar-neu-

espreitar pelo postigo. Parla:ment.a-sc; e depois rasthenia- apcsar d'elle mesmo se confessar en. 
de tres idas e voltaS, a porta 00 venenado pelos prodltCtos chimi· 
abre·se deixando vêr um corre· c:::;;;iJ. O ~ o cos <1ue serviam ú fabricaç3o das 
dor escuro e hmnido onde flu· 0 V O o suas incomparaveis Hôres. 
ctuam vagos perfumes de O ~ O grande florista, i'lo 
cozinha e de barrella. ~ 0 fitn da sua vida. soffria, 

Ao fundo, uma velhinha 
0 

O oa verdade, do isolamen· 
encarq u ilhada e 0 O to proprio áque1le~ 
secca, como um 0 ~ que chegaram a 
pergaminho histo· (/; ~ uma edade avança· 
rico, apparece mui· O da sem lerem cons· 
to asseiada e lepi· O titltido familia: o 
da, debaixo da sua O O isolamento dos ~ol· 
touca branca. O (\ lCirões, o p-cor de 

AcceiLa·se a pol· O \\} todos. 
trona que ella in· a o T cndo passad>o 
dica com lindos o o melhor da sma 
modos antigos e o existen.ciana prcoc· 
pergunta-se · lhe o o cupaç:lo docnti•a 
que sabe :1 respei· das minuciae1 ex:· 
to de Con~rantill.O. teriores. nunca pem· 

O rosto da nono· sou em ca.sar-~c ou1 
gcnaria Hluminar· preparar uin ideêlll 
se·ha logo á lem- para a velhice. que;. 
brança dos tem- sem isso, é insu(l~· 
pos cm que era portavel. 
nova -quando ti· ~~ Arnigos n:io sow· 
nha cincocnta an· \S bc crial·05>, 1">0rque;, 
UOf' - e começarâ 0 se cllc era bom p.U· 
a falar do sr. Constanti· o ta todos, nào o era 

· .. no, lentamente, lcvan· 0 parliculannente para 
tando os olhos para o . ~ 0 algucm. De maneira 
tecto. como a consul· ºo O que o Rei dos Fio· 
tar as traves guarnecidas de O~ · ~ ristas partiu d'este mundo 
'."açàs de llespauha, e dando o 00=oºº abandonado, como abando· 
as fuas palavras, constante· nado foi ao nascer. 
mente rcpe1idas, um ar de O ~~~';,,~! ~!'i;~~~1~':):5J:'J,j;~ues Qoc vida extranha a cl'es· 
gravidade pueril e senten· te homem! 

cioso. Aos cinco aonM já sa· 
Como aP contas dºum ros.ario. \unas be o que é ser engeitado. já sabe o que 

atraz das outras desfilam auecdotas sem é soffrer. 
importar'lcia, historias de !l'oalheiro que Aos dez annos . Mas, em vez de 
maravilharam, cm tempo, a bo;s se1lhO· comar a veridica historia d';Jquelle que 
ra, e que nenhum facto importa1uc es· durante um quarto de ~eculo honrou o 
clarecem. nome portugucz rio estrangeiro. apesar 

O que se percebe claramente é que das suas fraquezas, o melhor será, CS· 
o nosso compatriota Constantino falle- cre\'eu Eça de Queiroz. dançar sobre a 
ceu na propl'iedade de madame V'., cha· nude7. forte da verdade o manto dia· 
mada Brouchon.a, onde morava com o phano da phantasia... e repetir ~impleP· 

.. 



mente o que ~t· m n'um 
gros o volume impresso cm PariR, em 
1854, cscrlpto por um admirador e ami 
go do Rei dos Floristas, que lhe quli 
pro,·ar a ~ua gratidào anon)·ma rom a la· 
borio~a factura d'e~e trabalho intitulado 
.tln11oirrs l lisloTiq11cs. GcNinlogi91tt'S d 
Cltronolox1qNa. a111rerla11/ les as<cnda11-
us de (.Q11s/1111li110 /ost ~lfarqun .llonlâ
ro Lopa /Jn111ta d~ .fiel/o St'quâra Sam

/>h.J'O Coufl'11Jto J.i·dre 11!1111111:/ Borfll'S dn Cosia 
1/c Araujo Pern'rn Ba<cllar Tâ..t~eirh Pinfl) de 
;l/af!"alluUs ,. L(lrt1·tla.• 

N'es.."'e copioso li\'ro o principal fim é provar 
as origens fidah.:.<.t' dl· Constantino. e )lata i-.so 
conta «5 ~c;.,.ruintt ~ rapitulos: 

( -~<·it·ncia d1) braz.ào. 
11 - · Lt·t\tfa.,. !>obre <h )le110:"t. 
(((- Prinwira lenda. 
l\'-Segun· 

da lenda .. 

e devido a uma srande 
epidemia que assolou , n'<•,-.c.~ t<.~mpo, a 
tl'r'1n dn sua naturalidade, JlOuco depois 
de "ir ao mundo ficou orphno de pac e 
màc. 

Du;t~ tias paternas. de \lfandc~ da 
Fé, rccolhc•ra.m·o e dcram·u a crear a 
Thcrc..·za Correia. que o gu.;,trdou até á 
edadc d~ trcs annos. 

1\tai'I tarde levaram-o para o <'onvent~ 
dos frand~c;anos, de ~loncorvo, os quaes, no in
tcrvallo das suas orações, se c.·ntl'ctinham a mar
tyris~1r a pobre creança cujn \lnico entretcu imcn· 
to era o ti<..~ C'ontemplar a~ ndmiraveis flôres do 
jardim d'c:,-.e con,•ento extr.1nrdinario po,·o.ado 
de frade.· ... t!'lo cruei'> e t:io hu<"ulicos. 
.\~ 1 i ~mnos. para evitar o burel imminente, 

C'>l'õ\j:<lU·"'C do ronvento e foi a..""l'J\tar pta(a em 
cac;a<ltJrl·~ 5. na cidade de \' i:t.c.:u. 

Como pou

V-Tcrct•I. 
ra lenda (llis· 
toria>. 

o 
o 
o 

=ooo=ooo=c..oo= 
l"O depois ore
gimcr\tO se de· 
clarassc con-.ti. 
tucional. cite.· 
batcu-,i;c heroi
camente pel;t 
~ndcira azul 
e branca, o qu~ 
n~o o impecliu 
de se batei, 
com a mesma 
heroicidade. 
~111.,1\U\~ à n nos 
mais tarde, no 
partido contra· 
rio. bto é. no 
h•t~lha.o devo
hm.tari~ rea· 
lbtas de Vill<i 
Flôr. 

\" 1- )lonar
chia portu~e· 
ta. 

\"II - 0.•1.1· 
linhas ~tnc~Llo· 
~kas da muito 
J'>odero .... a, il
h.u;tre e <li-.tin
da familia dos 
;li e 1 los (l)c 
•1ri~cm n·al 

\"Ili - v ... 
cumc.~ntü~ -.o
bre ~ ca.-;..l d, 
Ura~ça. 

IX · -llíst1•· 
l'ia da ca.-.a de 
Cada,·al. 

X-Con· 
... an~uinidadt• 
d~•.s ~lellc1-- e 
do'~ ~.\~umar 

Xl - Con· 
c.le-. de S. Lou
renço. 

XII -Con
des de Gclv<·s. 

Xlll-:l!el· 
lo e Castro. 

XI\' 
O que foi 
feito de 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 

íl 

..\dclh;t\c~. 
A rchh·os das íamili:t-. nc>bl'CS de 

Portui;;11. 
X\' li :11 appa chronologico. 

XVlll Tr-ctducçt-e., de C.1r~1mel. 
XL\. R•m•>' is.aidos da ca ... ~t ele Por

tu~I <'" que tccm direito {l c<m1a. 
XX Cun.-.tantino )larquc.·t de Sam· 

paio e ~lcllo. 
Como de justiça. é n·e~te ultimo ca

pitulo que o ldslon'ador narra a vida 
acddcntada do nosso compatriottL. 

Ccm1mmtlno, dfa elle, na.~eu na villa 
de Moncur\'o, em 18 de a~u~to de 181 21 

• 

e. '*"'-"" ....... , e 
o 
o 

íl 
o 
o 
o 
~ 
o 

íl 
o 
o 
o Em 18,,J 

mardaou para 
o Porto com 1• 
Jle, .. to de :;ar· 
~coto. 

Enl E,•or:t 
Monte já era 
porta ·bandci· 
ra. e Deus sa
be onde o le· 
varia a sua bra· 
vurasenàosur
gissc a emigra· 
ç;l.o com 
todos os 
"te"-"' hor
rores. 

Como 
muitm·, emharcou para Genuva, e lá. on· 
de o Sr'. D. Miguel n:lo t inha que ves
tir, Constantino nao thlhn <1uc comer, e ~ 
n\orrcria (k fonle se ª"' por~1 .;; de um 
outro convento 1\!\o se abris-.cm mizc· ~ 
ricordio"t~ par.\ cllc. 1 

rara agradecer a caridade dos reli-
gioso~. t·ntrt"linha-se a fazer tlôrcs de ' 
papel e cêra, <\Ue elle 'ira e ajud[.ra 
a fabricar cm ~loncorvo, e tal habilida
de mos:trnva n'cssa arte que O'I ,antos 
frade~ gcmovczcs trataram de lhe apu
rar o gosto rornl\ccndo-lhe hellos mo · 
delos e cxC'ellentes matcriaes . 



reputação artistica 
do emigrado chegou ao~ ouvidos de u1na 
senhora fran<'eza, madamc V eillard, que a 
esse tempo era modista cm Gcnova, e que 
o roubou aos ca.f'inhos dos frades levan· 
do·o para o seu âldier, onde em breve os 
trabalhos do seu 1\ovo pensionario ultra· 
passaram, J>ela pcríciç~o. os melhores pro· 
duetos dos mais ~pertos flori~tas . 

Mas os pnuidos de ambiçao revelavam-se 
na alma iuquieta de Constantino, que aspirava. ho· 
risomes anislicos mais amplos que os da velha 
cidade de Colombo. 

Nladamc Vcillard comprehendcu os legitimos 
desejos de Constantino e deu·lhe uma carta de 
rctommendaçào parn monsieur Flamct, o mais 
celebre dos lloristas de Paris n'essa cpoca. 

A jornada do nosso compatriota foi acdclen· 

tacla 1'l'aquelle tempo de diligenci(IS e passapor· 
tcs, que clte n!lo podia assignar pelo simples fa. 

cto de n~o saber e~crever. 03 franci~canos 
de Moncorvo tinham·SC, de facto, esquecido 
de dar.lhe essa prenda, que, de resto. tal· 
vez cllcs rnesrno nno possuis.sem. (Convém 
notar aqui que este pormenor, embora ver
dadeiro, ou provavelmente por essa raz!\o, 
nào figura nas Aftmoi1·es 1-Jisloriques). 

Emflm, depois de curtas demoras em Mi · 
l~o e Lyon, onde, diz o seu historia
dor anonymo, Co1'lstan1 ino se demorou a 
e~tudar a industria das <tôrcs artificiaes, 
chegou a Paris, indo hospedar-se no 
hotel Portugal, pensando, na rua alma 
ingcnua de attista, quci n'uma ho:-pc· 

· daria assím eh;. ma.da, a linglla portu· 
gueza devia ser corrente . 

A rua desiHus!\o foi grznde ! Con!'o· 
lou·se1 porém, com a victoria logo ai· 

cançada em 
Flamet, que ao receber a recommcnda· 
ç~o de madame Veillard cntarregou-o de 
executar um ramo de Aôres de penn(1i; 
como experiencia . 

TM perfeito saiu o trabalho que foi 
immcdiatamente comprado por quinhen· 
tos francos, pela Guarda Naci01\al1 para. 
ser offerecido á rainha Amelia, esposa de 
Luiz Fílippe. 

E:;:te /Jt>11q11el foi o inicio da sua nomeada . A 
casa F lamct pôz os seus grandes recursos á d is· 
po~içào de Constantino, que, longe de satisfa. 
zer·se com as /011r11if11res usadas então pelos 
flor istas, occup<1va·SC, sempre. cm aperfeiçoal·as, 
onpreg:(lndo muitas outras inteiramente novas, 
devidas ao seu genio inventivo, como as ha~acs 
elas flôres em borracha, hoje vulgare!'. 

''fào pasmo~amente imitava as ftôres 1\aluraes. 
na sua flex ibilidade, côr, frescura e atC aroma. 
que tendo· lhe a raiLlha Amelja c11commen· 
dado un\a corôa de laranjei ra, para o ca· 
sarnento de uma das suas tllhao;, Constan· 
tino, <11..1c a esse tempo já era c:;tabclccido 
por sua conta, lc\·Ou·lhe duru;, uma natural 
e outra artificial. pedindo á rainha que es
colhesse entre as duas. sem lhe clizcr a 
clifferença que havia e1\tre ellas. 

Vendo ~ rainha indecisa, deixou·as 
amba~. pedindo licença par(!. n() d ia se
guinte ir buscar a rejeitada. 

Quando voltou ás Tuilleries a rainha 
d isse.lhe:-•As suas fiôres só d ifferem 
das n::ituracs n'isto : que estas murch< m 
e as suas n~o !. 

Esta phraEe espalhada pela imprensa 
parisien~e e repetida pelos jornaes do 
mundo inteiro sagrou, definitivamt1'lte, 



Florislas. 
D 1ahi e1n deante os su("cessos nào teem 

mais conta . A partir da e~posiçào de 
1844. cm que o proprio rei o eumprhnen 
ta. todos os grandes premios lhe sào con 
cedidos em Paris, cm Londres e em 
Vie1\1\a. 

O imperador da Austria envia-lhe uma 

\'a toda a gciuileza 
qoc era capaz o seu tem1>eramento biso· 
oho para quando reC'cbia a visita de algu· 
ma grande dama ou personagem de impor
tancia, no riquissiino sal~o do primeiro 
andar, todo guarnecido de retratos dos 
seus antepassados, retratos que elle proprio 
mandár-a fabricar pelos pintores e~fomca· 
dos da collina 1\•[onunartre, que comc( .. a.va 

O t1:a11o de Ço11io-t:i.11lino guarnttldo dos retro.tos d05 5eUJ 11111cpa~dos 

condecoraçào cm troca d'urna corôa que Cons
tantino manda para o rumulo do imperador 1\la
ximilian.o, íuzilado no Mexko. 

:Ko seu estabelecimento da rua d' Antin, u.• 
7. onde elle proprio trabalhava. sentado no 
ch~o, em obediencia a wn '·elho habito adqui

rido em 'Moncorvo . 
desfilaram todas as 
celebridades mun-
danas do Paris da 
monarchia de julho 
e do segundo im· 
pcrio. 

As mais nota
"eis noristas se dis· 

a povoar-se d'essa cspecie de mammiferos. 
Constantino tiaha, com effeito, uma especial 

prcdilecç!lo pela collaboraçao ilttistica na sua 
obra de engrandecimento. 

O proprio Castilho, o nofso l\1ilton1 o extra
ordinario traductor de l\Iolic!re, uao escapou ás 

putavam ahon· 
ra de collabo· 
rarcomogran
de Constauti· 

' .t \I .\ 1'.•.fl ~ ' 11 t. :-.. \ \11' \ 1 u t: \1 1 1.1.t~ 

no, que era a 
exigcn.cia em 
pessoa, duran-
te as horas do 
trabalho. 

Elle reserva· BraaQ:o do C:9rtl" de vi~it~ de ConM.:\ntino 

o 
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escreveu 
\nH poo1nn 
laudatorio 
sob o titulo 
-A l'Q11s
la11li110 Rti 
dos Floris-
/as que o tttrato de e~~~~•• p1a1a iio..nda 

apparrC"t·u 
n'um folheto impresso na rua dei; Snlnh."4; Péres. 
e dat.'ldo (oh romantismo!) da Gru10 do Parque 
)fonct·uu, em 13 de novembro de 1866. 

N'<.•i-sc poema espantoso ha rousa.41. curiosissi
mait, a revelar toda uma cpoca, como, por exem
plo. os seguhnes versos: 

•Ponug:ll ! Portu..gal que de grandczru; 
n:lo (>roeria o teu ambito apertado! 
Que mu~ excede as musa." portuf::UCZM? 
Qual deu pelo orbe mal~ fausto"'º brado? 
Ao .. h"\L'i heroes de maxilna-. c1nl)rcr.a1' 
tinha·a.'i de palmas teu Camôe:S çoroado; 
i.- bella.. ruas e ãs do mundo, a~ora 
dngc tt"u Constantino os don~ de Flora.• 

J~ mai'i acleante: 

•Antt~'i de Constantino sô Favonto 
C.:ybclc e Phebo proch11.ir~o llôre•, 
C:on,t•mtino as produz n:io mcno~ bcll:ts 
~: de mais viço e de mais vida que ellas. 

Fni. ccrtamen
tt!, th_·\ idu a lei· 
tura!' tardia.-; d'cs· 
to cnthusia:;mo 
110(!th;o que um 

tf!'ººº= 
o 

vereador pro· 

o 
o 

r>11z cm scssao 
ela Carnara 
~luniclpal de o 
Lhboa, cm O 
janeiro de o 
1()00, que se 
clevas.s,e um 0 

o 

mo nu -
mC'OlO á o 
memoria 
do Rei 
du' Fio-

o 
o 
o 

.L'111 

=o 
'.) 

.> 

íl 
o 
o 
o 

o 
o 
o 

íl 
o 
:> 

o 
o 
o 

íll~ .,,...,...,,, ="': '""• o"""'o""""o,..,,=~o~""íl 

do a._,-;um· 
µto. n'r-"-.a 
oc--t·a.-.i!\o e 
no anno 
~cguinte. 
Depois 
mah na
da ... o ~·s. 
qurcinwn· 
to. O no
me do Rei 
dos Floti'i· 
ta~n~otem 
'Lgni fica
çao alg\1-
ma para o-. 
contcmpo-

Br.ulo 4·.,...,. uado por- Comtutino 
e por cllc .._9dado comp61-

raneos. 
O fogo da ~loria, a fama da J>O"eridadc ;ú 

renasce nati. cin:ms e1n que existem fai~cae de 
genio. As cin1.a1' de Constantino est.:to íria~ co
mo a po<"ira que cobre a.1:1 ftôre.~ do altar do Bu· 
g losc. Elia~ i'tlô como reliquias de um homem 
que hoortm a sua patria no cstraagdro e lá dor
mem foli;r.es sob o olliar eternamente doce du 
grande sanlo amigo das cri..ncinhas. 

A. o'..\r.cU.AR. 
Nota da rodao9ão 

O nome do grande florista, que dlsfructou uma 
tào larga aura de celebridade em Pari!ll. encon
tra-se hoje memorado em Lisboa na denomina· 
çào dada a um jardim publico.-o jardim Cons
ltmli110, do novo bairro da Estephm1la. A mt'io· 
ria dos tmni;ctultes, ao ler o respecti vo loureiro. 
está bem longe, porém, de supôr de que pereo· 
1\agcna illu~tro se trata. A trnÇ<'L que destruiu o 
P(•pel do8 lindos ramos fabricados por Con.,tan· 

no, e tornou cm 
pó as !i!U.a." Mlla' 
llôre~. parece 
tcr-lhcdc-.truido, 
da m~ma Íf·>nna, 
a glorio .. a fama. 
CrCmos, 
por is, o, 
que o urti
go. que pu
bllcarnolol 
hoje, tio 
no ... so ta1en· 
to .. o t"Olla-

0 bo r .,. 
O dor. in-

0 tCTC.'"3-
r[l ba~-

~ooo=o o=oooc::::>o 

tante o~ 
lei tore~ 
da lllus• 
lra(tlo 
Porlu.
gue:n . 

r htas . 
Um jor
anl popu· 
lar occu
pou-scsé
riamente UedlotOt'iA no potincto de: Castilbo cm ho11rA tk: Con.c1rn1íno ip 

o o 



X a.~ ultimas semm\as h.'llM•C re
J1C:ti<lo nas linh~ ft•rrc.;1' portu
~cza• os caso> de tk,c:arrna. 
mentos. a que o de> romboio, quf! 
precedeu a chegada a Cam1>0nh~ 
do que conduzira a cx,·ur-.."lo rc
publicma a Brn~a cmprc .. ta u111a 

certa actualidade. 
N' a ~·mana anterior a chrunka rcgi-;tou 

l>Cquenu~ descarrilamentos o<.·corrido~ nas 
linhu-i do ~linho e do Vallc- do Corgo. e 
o importante descarrilamento <to eninboio· 
rnphlo Porto-.Mcdina na (~staç!lo do f\fo
lcdo. da linha do Douro. Este dc1u.-~trrila
mento deu-.. c 1\a., ... e:guintti cirC\tnhtauC"las: 
Da carrua~em que se;.;uia it1rdlo1<la junto 
á m."lchin;e, deslocou-se wna JlfXI""ºª ala
vanca do chamado freio-vacuo. tlUC foi 
ltw;'da de rasto .. até que. ao entrar o com· 
boio n.i C'Jtai;ao de ~lolêdo .... e p?<·ncleu 
!1 ponta <ta agulha e fel-a le\'antar. Em 
,·lrluclc d'lsso resultou immcdintamcnte o 
dc:icarrllamcnto do íour<ton e de.~ tod<h <b• 

carruagens que c·ompu-

~·= o -•0.'•· '' '""' 

·O Dt~(l\R_R~lAMlNTO 
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apenas a machin:t ficou na 
linha. Os 1>a.;s.a~<·iru$ sof· 
íreram, folizmc.•ntc, apenas o 
h'.U~lO. 

Damos ªº" leitorc~ uma se· 
rie de photo~raphia.' d'~tc desa;;;. 
tre. tiradas po:r um clhtincto ama
dor. que obscquio:-k"Ull<:nte as otTe
rcceu :í 11/uslra{bo Porlugue::a . 
Essas photographias representam vario-. 
aspcctos do drscarrilanlento tirados na 
e~taçào de Molêdo, pelo nosso ama,·d 

:-Comboio c_xprc--·o \tc.d1111 Porto 
>-Quiro ••1~c-io do c:o1'11bolo 

J-0• ma<hhHi•lii• 

cortc.::,pondente. que ali "': c.·nçontra,·a na OCC..l· 
"liào. e pentamo offe-recem um huw:.~-avel intere ... ~ 

Silo conhcddos o-= facto~ on1trido~ com a ex· 
c:ur~:'lo republicana a Bra~a. e n dc..;.carrilamcntu, 
cm Campauh~. do comboio mlxto do Douro. que 
precedeu na C'hcgada úquC'll.1 e~Hv,'!'t.o o dos cxcur
l"ioniitas. No regre,so do l~raJ:a uma l"'rtc da. \'ia· 
,;::em correu sem. incidente. 0-t ptl~-,agt:ii·os com· 
mrutavam os faC'tos, ha"I" ~randt.·~ 'ustos entre a .. 
,,•nhutas que fala,·am. pouco '"mdo .. anu.·ntc d'c,,c 
Pª'''·io a Braga. Houve. l)or\~m. um atra1.o na 
viat;c·m. o que fez com que um novo inC'idente 
n!\o ,.ic."~ amargurar ainda m.U-s a cxcutsào. 

O comboio que ch<'~ou anh·, do do .. excu"io· 
ni.;.ta .... como e:;tive.,.,cm mal ft"Lt.;.1.., a.-. a~lhas. foi 
("1barrar com o m..'lterial de 1 e'lt'tva, tu·ando a\•aria· 
ctó11 alguns wagons dos c1uator1.t.~ tiuc comp\utham o 
trem e t1canclo partido o calx•ç!\o ela machiaa .. Fica
rmn feridos muitos paso;ageiros o l'JObretudo uma !e· 



nhora. Calculam·se em cinco contos de 
réis o~ prcjuizos e d<'vC·Ee ao atrn.so do 

l ,•nboio não ha,•cr maiore'l <lt•'kl.Stres a lnmt•ntar. 
Xo primeiro momento, pa,sado o f)t'Ulico. 

t0t.b a geme \'otiíera,·a contra o~ empregados 
d.t companhia, aqucllas mil e duientas 1>e~soas. 
c11tt~ tào mau pa~'icio tinham dado, clamavam 
iudiitnadainentc. Depoi.• :mribuiu·SC o t•aso a 

malvadez d'alguem que aproveita~~c o 
momento cm que o agulheiro se afastava 
du seu posto para ir fazer uin desvio tiu~ po· 
dia call!ar ~ravissimos dc ... a.stres. Houve uma 
grande difficuldade na n·moçào do material e 
como se ju1&:L~ que realmt"nte se de\' a a mal 
vadcz o rranstomar a agulha foi enra.rrec;ado 
um Í1\SPC<'tOr <lc averiguar os factos. 



O partido rcpublic;_mo 
t<'m promovido excur. 
~ÔC'.'s por di..·er~ terra ... 
da pro,·iocia t'azendo em 
toe.la~ ellas. ses,.~ de pro· 
pai;.t<tnda nas quat·~ t1 •mam 
poute alguns dos cheícis 
do partido. t;ltimamcntc 
foram a S. Pedro d' Ah-a, 
um pequeno lol(llr da Bci· 

onde ~e 1 ealisou um 
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comido a que ª'"i~tiu, a1guma.s 
senhorn-' e muito po,·o. ~·t-V 
se ("Omkio íal;tram além do t>f. dr. 
Antonio Jo-!'t! d'.\hncidaossrs. dr. 
Alfredo de ~lai;alMcs, Feio Tcrc· 
nas. dr. l+~t·mandes Costa. Ra,·· 
mundo Martinlil em nome do :.r. cír. 
Bemmdino :;\J,,chado e o utro.s. Foi 
tmul>em inm1~urndo um centro 
republicano. 



-----=-='~ 

~· 
.n:~ ':' :,-

O \'apor ín~lcz Sal> 
pito entrou no dia 1-i 
no T~:jo com fogo a 
bordo. o qual se pro

duzir<L 1~)r t•ombustào cspon· 
tanca no c~parto de que vi
uha carrrgatlo. trazendo tàln
bl'm ~anel<• porç!lo d'oleos, 
;,ilc-.i.tr~o . 1~1rt~1ruga11, e cssen 
da,;;. O t·a..,o deu-se a 6o ou 
; o mill i~" da no!o;!la co;;:ta e 
qu;i.udo o barco ... e dirigia 
!l'!Ta ln;;t1h"rr<f.. tcudoque mu· 
t1ar de nnno e arudindo ra
pidamente ~' tripulac;ao ás 
homh.1"' ''" bordo sem con
st~uir extinguir o inccndio, 
<1uc :-;(, foi ap~1gado no Tejo 
llor variuit barc.·os que foram 
~'m'!iocrorrtt do ._<;appho. 

' •' "1' 

--~-~. ,,-.;,,..,,,.. .... ;;. 
ti : :..: ij : : : it 

2-Ptoje~to d() nO\'O ) c~u ela Et.treoll• pelo dillt inf'.tc> an;l1\tec1u 
sr. Vcnrnr• 1 erra. J-0 v11por inJ[le:it So>1J111 

4- 0 commó\nd:it1h· 110 barco. 11r. Jnn1ei; Stccle 
((1,(/11# 1(' H~OWRL) 
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~SPOR.T NRUTIC!O-

nu:ntos cat::ictc
nsttc.·o, c1c \'C'rào s:\o as n.•· 
t:f.llil'I Cjll(' marcam. O PortP 

db.tini;.'1.14"•"l' .. t>inprc n·e ... te ~e· 
nero dn din .. ·r ... bf·'· Ha aH 
uma tendt•n"ia p<tra o spo1·/ 
nau1i1'• • t~\u• ... t• '"omprehende 
pdo cont.1cto ('om a. cokmia 
in~lt-J:<t •1uc \Ili habita ç que 
~<' lht• <11•th1 ,l extraordinaria· 
mente. R;1pa1.e, portuen ... e"'I 
formam. 1c~i!\o entre o-. l\l)s· 
tO!" mitli'i c-li .. tincto.'l cultiq1.do 
re' d't•s-.c .irporl. um do!' m.ai'\ 
intc·n•-. .. antl'" inb todo.:s º' 
ponto..i dt• \'i.,.ta, ha\•endo en
tre e ... ..,t.... cle\'otados sporls
mt11 ;11"-'\lll"' dt• ft"'J>Uta('l'\O 
todo o 1,.li.r. <' 
que j.i h·t·rn 
di~put.ad(> prc·-

PORTO 

1-Triputaçã<> da pl'lmeln 1111:rie; .,, Brito. \'Og:a, A Rt)f1rla11r"1, 
A. 6t:ir;õnlrn. e 11. 1:uria 

1-V(:ocedorc• da Jl rln1f'lr• w 1 lc: 11r11. Bru11càu, \\'. Ch:\11'beh1, 
I ~. \'Ularo e V. Cosla 

) 
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mios com o;:;. mai" clcno· 
dados campeõe.. dos 
clubs nautlcos portugue· 
ies A inda ha dias rea
lis~u 0 Sport Club do Porto 
uma regata deveras notavcl e 

e honrou aquclles '!"e tllo 
~rfiadamente se dedicam a 
esses exercicios com o maior 
enthusiasmo. 
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N'o interior da officina vasta 
já estít tudo attento para a fundi -
çno, aquelle trabalho em que se y 
puzeram cuidados desde a sala 
de des•:nho até ao trabalhador 
que vae apenas auxiliar a puxar • 
a grande collil'I" onde o aço deve fitl 
escorrer liquidamente. branco. ~ij 
com escumalha de Ja,·a a arre
piar-lhe a superfkie. 

Emquanto em face do grande com·erlidor, 
onde o ferro já come\'ª a aquecer. ha um 
movimento extn111ho de homens, pelo resto 
da officina, ali perto, outros agachados ,-ao 
moldando n 'aquella areia fina e especial, 
d'um amarello torrado, as pequenas peças ele 
ferro e fazem isso com uma brandura calma 
de gestos mexendo 0s pequenos instrumentos 
que definem os mais le,•es contornos do mol
de . Para outros lados, onde já está prompto 
o trabalho, passam as collteres pequenas le 
vadas por dois opera.rios que ,·asam aquelle 
ferro candente nos buracos que a modela
çllo deixa a descoberto . Qu,·em-se uns pe
quenos estaliclos, luzeiros azues surgem pela: 
juntas, uma ou outra cstrellinha, como n'um 
divertimento infantil, apparece e logo se apa
ga e assim vae decorrendo a tarefa n'aquella 

enorme offidna de cobertura alta por onde 
passam manchas louras de sol. nos edificios 

da Empreza InduHrial Portugueza, que 

Ao partir o ferro para 
a fundição 

tem o prh"ilegio da fundição do 
aço em Portugal. 

E' para esse gran -
de trabalho de fundi-



çào o cadaste 
d'uma canhonei
ra, a /bo - que 
se voltam no em
tanto todas as at
tençõcs dos enge
nheiros, dos ope
rarios, dos dele
gados do ~o\·cr
no, do chimico 
que tem de vi
giar attcntamcnte 
o convertidor on
de ~e vac fazendo 
já o primeiro ca
lor, do mestre 
da officina que 
olha o molde en
terrado na cova profunda na qual, dentro em 
pouco, se vae lançar todo aqucll<' metal em 
fusão, molde que já le\·a dias de tarefa e que 
lembra um animal extranho coberto da terra 
d'um scpulchro apropriado ao ~cu corpanzil 
vasto e ir:cgular. 

.\pós os traços do desenho, no fim do risco, 
a officina dos carpinteiros ele moldes pôz a 
peça no seu verdadeiro tamanho, fez cm ma-

deira aquillo que 
ella será depois 
no aço forte que 
eleve resistir ao 
peso das cargas, 
dos tripulantes, 
dos canhões, ao 
voltear da helice 
e á maldade do 
mar. Entào trans
portada para ali, 
entt:rrada na sua 
cova, coberta da 
areia da molda
ção o seu dorso 
longo, arranjadas 
as suas juntas, 
queda-se a espe

rar o banho do metal que vae ser o seu corpo 
re~istente, a sua alma :orte e poderosa e ali 
fica deante d'aquelle enonne rom·erlidar onde 
o ferro vac aquecendo pouco a pouco. na es
pera attenta de todo o pessoal, no forte, si
lencio da olficina turbado apenas por uma ou 
outra \"OZ dando 01dens, ou pelo batucar dis
tante cl'um malho partindo o ferro ou ageitan 
clo-o, nào jú para o mctter nos fornos, mas 

1-As officinas onde se abricam os moldes 
· 2-Conduzindo o aço na colller 1rra11de parn a vasl'to no molde 
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para tr3b<i.lhar outras peçM que ali se fabr-ic-am 
com esmero. 

Ô CO~\'.ERT!DOR. () PRUl.EJRO PERIOD-0. UM 
DESI.t' :'-1 DRAM E~TO 

Ac1uelle co11:·erlitlcr 6 um va:;to rcC"ipicnte 
t>voide de chapa forte rcvc. ... tida, ~uan'lecido 
ainda interiomumte por camadas de tijolos e 
barro refr3c;tario que o barram e defendem; 
move-se cm lnrno d'um eixo horbontal que 
um homem põe 
a andar mexen· 
cio a manivclla 
da machina hy
dr::mli<:~l proxi
ma. 1"'cm uma 
bocçarra larga 
por onde se lhe 
introduzi ri a 
C'alcla de forro e 
aos lados sete 
abcrlura.~, tam· 
bem de barro 
invulncra.vel, 
1>el~" quac:; lhe 
é illjt:ctado o ar 
prod\l'-ido pela 
machina que fi. 
ca n'outra ca.....a 
e lança a sua 
corrente para os 

grandes tubos de communicaçào com o appatdhc 
gerador do aço. Aquelle corpo negro e ovoide uc 
~eu <'auto, com uma vasta cha1niné na sua retaguar· 
da, é o fito de todas a~ atten.çoe.~. Já se lhe lançou ll 
d<.:ntro o coke in('andcsccnte que aquecerá • 
ctmverJidqr. Ali proximo e:;t:'l o ferro fundido. 
uma lm•a vermelha que vac ser tra1'\S1>ortada. par.: 

o interior do monstro que a depurará, a trans· 
formará, •.:om o sopro dos seus sete Lu~ 
por umas cohunnas poderosas de ar en\·iad< 
pela machina, n'csse aço resistente por que 

se anceia 
Faz-scotran.;. 
porte n·aquel 
les vasoscnor 
mes que wr 
guindaste mo· 
ve, os relle
xo:i- do meta 
batt:m en 
cheio oos rôs. 
tos e os ho 
men.s pareceu 
tingfr.se en 
uma luz ver 
ll'1elha ao \·a 
sar do forr< 
no vasto ap 
parelho collo 
cado horison 
talmente par. 
que a cald: 

1-Guindando u ~tras de ferro para o transporte 
J:-0• a.rpintcir~: 0& 1.1himo5 rctOQuC$ no mokle 



vc1.e.• C'rr;:1r a 
vista por aqud
lt.• los;;1r ond<.· 
8<~ CitÚ pU .. M<Ul• 
dn um :tl'Onte· 
dmcmo ck que 
.l't' fala t•m tod;t 
a fohràl.·,, di>l.., 
ante· .... J.: é r<'al· 
mc1uc phant:L·v 
1.iéo o ~pecta-
c:·ulo c1ue J>OU<-'o 

a pouco fe vae depafiwdo ªº"' no ... ...o~ olho,, 
a, phases dh·eT!-.a..'\ por que:~ ali p.;..,,.., a 
chamma sahida pela bt">carr-a do ro11:·rrlidor, 
\':lo queimando o~ elementos extranhn-. ao 
íerro, o silicio consom<'•!<te dando um chu· 
vciro de íaircas que cara<:tc:·rlsa a pha .. c· pri
rncira da íundi<;~o. E' lindo na vcrdack. põr· 
que n'aquclle fundo luminoso 01Hle º"' ho· 
mens resahem no clarào. enco .. tnd1>M {1!'! .. u,1 .. 

1-A ni.oldaçlo do t'4'dollr ''" lho 1>f'I09 undldoru 
~-A1X. a v1u1t10 cio aço 
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cnm a. ... me .. m;i-. p<·ri
IK·c. ia.' e a rl•)i .. mil 
"'°'u.,decator. n"a.qut·I· 
lt• tormento d<t ntfü:i· 
oa Qfüle º" ÍmHlido· 
rt•-t se atir:1m pnra a 
frc·ntc. onde o UH'-4ttc 

d.í ordens. oudc a.'( 
fau has re~ltam. m~ 
j:1 na.o como ha pou
co. qu~utdo o rom·rr· 
tidor parecia o l>ojo 
d'uma ~ande• pcçH 
clt~ fogo d'artitldo cm 
ít·-ita real. X'nqm·lla 
almo.,phera qm· far. 
cc:rr..tr o .. •lllu''· n"o1.iuelle calor que o• avenndha 
tt·m·-.,e e fica aírula por muito tempo na retina, 
rumo n'urna vc.·rth:"t·m. a \"is:to do t]UC tudo aquil
lo foi. Sao a;i f~li'iray vh·as que mordem. espica
çam, e ferem l~<>mn ferrões de vc"p~t" tL"I pclles do~ 
opcrarios. as chuva<las candemei t•xpdlidas, aqucl· 
h• bando de c .. lr<'lla ... \'i-.to'.".(l." na noite da oflidna 
...ahindo btilh;u1ks do de.;,lumbramtnto branco do 
darM. Hauma 
... êde ext:ranh.1 
c·mtod~asboc
t';,t-t, :-;eccam "' 
jZucllas. o::. fü
tosçollam-scai" 
t·11rpos e Oll\'r• 
1-c sc.·mpre o nii
do das COTT('ll

lt.'"" puxando a.~ 
rt)/lteres. lc\'all· 
<lo·a.'i para jun· 
tu do tom·1•rli
dor. d'ondc um 
no\'O jorro ~os· 
'º brota como 
1\wna fonte de 
rn";zic'a. Es[:l 
fc:hn O aço: tC"t· 

t:' agora ,.a...,al-o 
no molde, dei· 
x a l·o escorrer 
p..-lo fundo das 
fo/lures e para 
<kntro do mui· 
de. uma de ca
du lado, M.U:ip.C1\· 

R;L• flelas sua.'i 
torrc.•ntcs q uc 
ns O()t'"rarios 
,.30 conduzindo 
;:~ora na grandf' 
ÍUJ\Ç'Ç30 em que 
tl'4 corações e-.· 
tào pequenino~ 
('U'I que 1nuito f'C 

receia d'aQueHe 

ve-se u1n :.,."Tilo, \Una 
ordt•m rapidtt e pe· 
'1-dam<·ntt- lc.·vatla. .. 
pela.8 COTf('l\lC'\, õt\l· 

xiliadas pdo~ opt·· 
rarios que ~unp:iram 
tLq colltern n11n ª' 
sua.5 lt:'l\aX("""' mnu ... 
truo'3.S. aquillo c:a
minha. com o ~"u 
recheio ele ;u;n cm 
calda para jurno da 
ÍQrma ('ntcrrad;1 na 
sua CO\·a enmi' uu\ 
animal 1nrn1'tn1""º 

... ~·pultura bizarra, boa para o ..,c;u c:orpo. 

A FU"UIÇ\O ~ :\A Ll'CT.\ f! .\S ESPERAI<\··" E 
AS DRSI LIXSÔt:S 

Co1u:lltzidn~ sempre rom cuidadoe. º" grande~ 
,·a.~o'i c.·st:.o já suspen~o' 'oLre as dm:t"io hoc:(\L" 
íwnteira~ do mo)de c1uc :·e quer fundir, o ~an· 

de cacla,tt· da 
no"a (·anl10· 
neira. llUf!' ha 
de s:upportar 
p<'sos t~ n 1rr<•r 
mundo t~m 
via~t·n .. lar· 
:..ta"'· n 1111 m.t· 
rinhdro-. 
lJOrtfp t".ll\l<lh• 

do n"nutrn:
dima ... com 
~ ~uu l:utc ... da 
terra. 

J >t· .. appilTC· 
ceu a fum:1ra· 
da. ( > <tm~·r· 
tidor (·,t."1 de 
no\'o hori~m· 
talnwntt•, t.:O· 
raclo na sua 
bocca, ('Xpel· 
lindo ainda 
u1nc;alnr<"11or· 
me. Sc·nk·'e 
um~~ tont(;Jra 
n'aquclla at· 
mo'.'tpht•ra t• 

de rcpt·ntc 
OUVC·SC a \'OZ 
do mc· .. tre a 
orcknar a Yâ· 

~!\o. ~ton·m· 
se docemente 
mas u'um 
grande c'lfor· 
ço as rolhent: 

1-0 trat1~port* da çoJ/ur M"'"• 
,_A primeira phai;e do aço; Um m:aravilhoto *•ptctaeulo 



~
~~ " 
~, ficam depc~i ... suspensas c~m a !'ua abcr· ~ 

tura '"l>cnor prompta a JOn':t.r <.aço Jlara 
'.·\ \ o interior do molde. De no\'o ..tia .um;_1 vOT.. 

~ .\ ,·ah-ula e~cancara-o;e e o a .. ;o Jorra. Dá 
\·oruadc de pedir a algum \·uk;_mo r><>de· 

roso que deixe fazer-se a obra que 1a11to trabalho 
tlt~u. <1u1• lt~vc a bom fim essa tarefa d~ tanto-; dias. 
ma.11 I'<~ :lli,1·uc111 rnuito p(.lg:tmentc fir.t·~;ic a pr~cc 
nno teria tompo de se recolher porqm~ o '-'\'O já 
jorra couw um rio de sangue que1ne n tminmr as 
pan·dc~ íri:L~ do nlokle e pela ... juntas \'ê·"'I<' cor· 
fl•r o liquido. apparecem lu:dnha.~ n1.ul01das como 
"-';' fc",, .. t·m fogo~ fatuos n'aquelle co11lo que vae 
ter vi<la ma' que se julga morlO e 1><u um tubo 
br~o um gr~Ulde floco Ulaz lumino..,o e fone 
'J.e como uma bica de mara\·ilha. O rumo ~· 
conde cn hrm1cru;, esconde o mc ... trc dos Íun· 

Que tal ficaria'! Que tal ficaria'! 
O mc~tTC é o mais ancio .. o: º' ope· 

rario.;; intr.rc ... ...am·te no trabalho, v.,c ... ~ ..a.in· 
do. põtra na manhã seguinte se 'abcr o que 
succt"deu: se a obra se perde ou "'e fka boa. 
~la~ heou bom ele certo esse rada.-.tc dtt lóo que vac 
c.orrcr Ol'I ma:'('$ e que tanto suor ru"4tou ao~ opera· 
rios na lj1lmta clcar"lte do alto forno. Sahe·s(.~ . O ar 
p;_m·cc outro, um frio cortante de Slberla. após 
aqucl1n tempt~ralUra de dois mil graui <' no .. nossoe
olhos (ko;lumbrados ha ainda aquclla dmva de es· 

~ 
trella.-. \'Ív<Li, em trunfas. em <"adu:'l"t, como n'uma. ... 

noite de gala, a meio do T<'Jº• temos vi-,to as 
maravilha,., da pyrotechnia cm rc~tejch da rea· 
lcza. .\li celebra-se, na íundlç.,o do aço. a 
ÍC4'ta da alcgTia do trabalho no c-"4fumar vh·o 
d'aqucllc fogareu tran. ... formador do ferro ,.iJ 

Vll.Mlndo ~om a eollter ~<lll~oa 
(Cheira~ aESOUU.' ,...__ 

-~ d" . . 1 b • (_L--~ 
1dore~ que na 'ua anc1a num meta mru.,. no re a ..........._,~ 

se lança p.ara o molde em força de cuidado~. ao cabo 
ri,co de queimar-se, e o~ Op<'rarios que estào de tormentos! 
a <'~prcitar as juntas. Ha um momento de E por todo aquelle vasto espaço, agora á 
!--ilendo. O fumo occulta ainda um instante luz do sol, livres os olhos do dcsh.unbr;.l· 
a obra e de repente as ro1darlas começaro mcnto rubro do fogo, os operados parecem 
~'guinchar, as colheres rctir:un. levadas por excitados, apôs a obra, rnostra·se nos stus 
cllas e sobre aquclle corpo qucmc, dcante olhos a alegria que se sente ao C4tbO d·um 
<lo ('()11:.•er/ldQr a1:-andonaclo, 014 opcrarios 1rabalho rcali\·ado e atra,·es~ando os s:nm· 
n'uma legião com as sua.~ fcrrnmenlas ati· des telheiros., pa..~sando deante do~ app.arc· 
r<m\·~ a desmanchar a cro,ta que encobre lhos, \'C1\do o~ tomos que se mO\'Cln, o.; 
aquclle corpo. su.."l.ndo. falando. erguendo homen.i curvados. attentos n'UJna atmo~'>he· 
alto os utCJ\Silios, n'um vozcar <1ue enche ra maii fr<·~a é ainda a tortura do rom·~r-
dc rui.do aquclla officina onde o trabalho lidor, a ~ua íaulhagcm, aquella -,\ide que 
se faz qua!i sempre le"emcntc. modelando seecav._t as guellas. aquclle t0nnento do in· 

na a.reia. E' neccssario que tudo aquillo femo que- nos recorda e ao mesmo tt·m· 
arrefeça para então se ir ter a surpreza Po acompen$ô.u:;:t.o, essa maravilha d'um 
de quem abre uma noz e a acha apo· fogo de artllicio mais bello que o 
clrecida ou de quem a oncontra ma· das festas, l\

1aque1le fundo d'uma offi-
gniflca. cina onde so traball\a tao ardcmtemente. 



O prind1w de 'tonaco 
esteve em Li<11hoa a1Aun.-:; 
dias com o "'cu 'ccrew.rio 
mr. Rkhard. CheA<>u a 
bordo do seu mti.gnifico 
vnclh l'ri11eesu Alkr. 
jú colcbrc nos nnnae't da.q 
pcsquLms do O<'<'ano cm 
que tem foito as mni, bel
la.CJ campanl1a' occ:u\c ·~a
phicas. O prindpe almo. 
çou cm Cintra com o che· 
fc d'c:itado. \•hitou o 
aquario de .\ll{é"' e outro.;; 
ponlos de l.i.,,boa, n!\o 
rendo con<11Ci,:\d11do ir il 
Serra da Kstrclla, romo 
dcseja,·a. v i'to n!\o poder 
demorar-se muito tempo 
entre nó.,.. A uhra do prin
C'ipe de )lon~l<'O ~ muito 
valiosa. sendo n•conhcdda 
como das prim<'iro1i 'º nào 
a primeira no '<.'U gcrwro. 

1-0 )'llC:ht '!r"'u1u Alu:e de Sua Ahur. Real o PrinciÇH: de Monaco 
1-Sull Ah~.1t:a Re:i.I o Prmdpe de Mo11sco oelt\'.'mbarcando C()m o &cu ,;ec~tatio Mr. Richard 

{f.,"'/r~Jr'J d~ SBNOLIJlL) 
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A sr.• d uquc.'.t.a de Patmcl
la 1:mra rcstcj~r o a1rnivcrsario 
de seu neto Antmúo. filho 
do srs. man1ut•;i;c!'I de Fayal, 
offereccu um jo.mlar a <dgtt1mas 
meninas e rtipazc, da pri mci· 
ra s·x=-ied.-.dc rt·,idtnt~ em 
Cintra e ttUf! maio;: convivem 
com o seu ndo. A fc· t<.l rca· 
lisou-se no hntt·l Bclle \'ue 
da Praia das Maçà.,. ha pouco 
inaugurado e diomtt~ da am
plidào do mar. n'aquctla tem· 
pcratt1ra am1.ma o ngraUaveJ 







praia fizeram·'(; vdrio-. jog.,..,, 
hou"·e patin;l!~·em e n'um meio 
lodo de alcgTia mo<;« a fe,ta de· 
correu cheia de intcrc-.,c .• \ ,r.• 
duqucza de Palmella n!\o pou<lc: 
ª"'."li~tir cm ,·i1 tudc do ~·u c-.taclo 
<le ... aude. c;:cndo a't honra .. 41 du h.tn• 
quetc feita.i pelo Rr. marqut'7. <l<· 
Faval. Foi 'l"ll1 du"icla ("•ta (e,. 
ta · wna (\a.i.: 1h<1i-. bdl~1s <l\W 'e 
tet·m rt>a1i ... adu c-.tt.• anuo n"' e-.· 
l<\Ç•k"' ele \'Cr!'lo. c·~m,amlo um 
grande enthusiasmo em tudo" os 
('011\'ivas. {C/uAh dl' ONOUt.1-) 



O seculo 
pa~~ado, po-

liticamente original 1 nem sem
pre o foi nas modas que implantou. A 
CJ>opeia napoleonica, que re(·orda velhas 
i>rocus de Cesar e ª' sobrcpa._~a êDl 
gloria, trouxe a rcpedç:to do~ usos do 
grande povo no trajo írminioo: conse
guiu mHitarisar os fato~ dns homen .... mas 
de começo n:io poudc <li'iriplinar a phan
tasia endiabrada que na§ccra no ternpo 
da revolução, que se exaccrbúra com o 
Dircctorio, e fôra rúndn um exagero no 

alvorecer do Consulado. Andavam 

P~~ 
- 1l Gõ) 

futilidades da moda, o J 
homem cxccpcional que 
tudo T<'S,"'Ulou1 desde a sociedade ao s:c,to 
com que devia traçar o manto imp.crial. 
começúrOJ na vida por nao ter um fato e 
acabaria por n:tio se imponar com e''ª' cou-.a! no ~eu 
desterro. Bom1parte sendo general lC\'C que se soc
corrcr da influcnda da Tallien para obter um pouco 
de panno p~tra fazer uma farda. Bana$ nMndou-lh'a 
fornecer du:ot armazcns do Estado e a~~hn poudc ap
p:irccer na.!I feslas o futuro dictador da Europa; no 
seu dcdinar rm Santa Helena U\avn um trajo sem 
harmonia, mcJo militar, meio civil, e na cabeça um 
grande chnplm de palha como o dO!i r>lm\laciores ame· 

~ A• Moda.li no 1empo do impttM'lo \ _:x._,r~ ~ 
10. U1llu.r.to tio GüilMI~ tl•.s &l••,.•J ~ 1Z'" \. " 

n'csta epoca as elcgantc'J com as suas ricanos. Pui" c~te homem, foi o arb~ ~\. \ 
largas sai;;1i:. de percal dn (ndia, d 'mna tro suprem() da moda cm França no , 
transparencia extrema , tod~s bordadas principio do S<:culo e ainda durante quin· ~ -1) 
em volta e com a sua barra de pampa· ze annos d'cllc. Quando se comct;(.lU a - .. 
"º"• lyrios e jasmins, n'mna allus3o a cham:'r Napold''lo [, senti u bem que junto 1 
toda C'l-Sa gloria de Bonaparte, que clen- {~ íarda.~ brilhantes dos seus gencracs 
tro cm pou<'."O ja ser impt•raclor. ~a ca- era ncccsi;ario collocar tambem algmna cousa 
beça os gorros com duas plumas bran - de de-dumhrante n'um talhe de ...,implicidade. 
c•Li; o chale de cachem1ra uos hombros; e dc!'de cnt..."l.o o~ costureiros \lari ... h·n~" co· 
a~ joias eram cruz.e3 de 1x·rola.\ e dia· mcçaram a fazer a obra. 03' tecido" ~-.rd;1do, 
mantes. Rcnasc:ia Deu9. que fôra abo- a ouro e a prata. n"uma e,•ocac;!'o romana, 
lido para dar Jogar no Campo de ~larte toda de li..onja, •urgiram como a 
:io ahal' da Deusa Raz!\o e de nO\'O os condiztn·m com as aguia.s~~ que ~ ':::l 

attributos religiosos iam enícita.I' os tra· o homem do~ serolos ~ 
jo'i das lindas parisien~ws. iria mostrar !t Europa, 

W curioso analysar como o homem n' um p;L~!it•io triumphat. -
q ue maior infh1cncia teve no seu tc111.po Na côrte, sobre os fatos 
desde a transfonnaçào ela~ lois até ÍtS de mu-;!'!Cllna finíssima 



l'in ~tt .. aritt; 
O actor 

E1)l1>lltllkl 

.1 



1-A lnlanta O. Ma..-ta Ann.a «"ln 111C~ 
2-A& ..ocb.s masculinas cm 11\.40 

camaph<"U'i, como nas anC"a,, n<.h C°"· 
padua~. no 1>eito e nas man'f.15 pre

'!Ueada..~ e c-u1i.t'l. Por cima dos seios neva· 
dn11 que p;m.whun querer saltar do tkcotc 
uma lita larga a meio da qual havla umu 
grm\tlt 1wctra nnti!tª· 

Fui ~'~l'im qur a princczasc apresentou n'llln 
hail1· cm c.'a'la ela mae da futura duqur1.n de 
.\brnntc~. l~m t8q ha ... ·ia )á um ai' rnHil.nr 
no-. trajo-; femininos. Os homens qu~i todo'i 
ll\···rgavam o uniforme: Est~l\'a·sc e1n pie· 

n.l lo1wura ~Uf"rTCira. Era vêr ª" luva.~ aha"I, 
.. ,.c .. tido" direitos. O.i chapéus alto<t t·m

olum.ado"i co1no os do estado-maior. Cahht 
f·trondo ... amcntc o imperio. A mocl<t que 
tivera tanto carncter ia perdei-o. A proprla 
rc1wtiç:lo dflil u11os romanos fi"'.ra afo~acla nn 
phantt\"li;' ír:nwcY.a. Agora com o dc11tcrro 
de Xap<llo!'lo para Santa Helena !Soffritun 
mais os co~tureiros do que a França poHtic;\. 

O.\ SAIA D~ P8RCAt .. Á NOVA SALA DE U;\LÃO . 
O<> CAl-Ç.\O .\ CALÇA CO.\lPRIOA . A 

GRAVATA O& COSTA CAUR.\L 

plrit.> de afinco 
ao velho regimen 
n!\O largavam o ca1ça.o <J.UC a côr
tc de França quizera por de no· 
vo em uso . Os officiae.11 do Beres· 
rord riam nos bailes do pntco de 
Sal<lcu\ha e as mulheres, na "ua tei
ma. li~eiramcnte modUlcavum os 
co,.tumes do imperio que lhe1t pu-
11ham cm destaque a belleza e lhel' 
dc"ICobriam a-5 carnes mimo. .. ai A po
lhka n!'to tinha que vêr ("Om cllas 
e o-, mais ferozes despotas da re
gc11cia deixavam-se perder por aquellas 
pcríeições sahindo dos vestidos. 

Km 1820 usa-se ainda o J)Cilo e as 
CSJladuas nuas mas o decote é rnais ho
nes:to; apparecem as rm1lhoreP com tms 
pcc1ucoos colletes de côres viva~ e coro 
M saias claras com barras vcnnelhas sen
do t~unbem discreto o u~o das joias, li
mitado a fimple" collarcs de saphiras. 
As cabeças eram cobertrui por chapeus 
de telha onde floriam as rMa., e os hom
brof' começavam a tapar·~ com mante· 
lctcs de reoda• prctaS. Ma.< sur&e desde 
logo a reação; os gorros emplumados do 
lmperio tcem voga, O'\ brdÇOS começam 
a dewelar·se at.C que ao cabo de oito 
~mnos ~e põerr.. em moda os vcs· 



...-:::::=9L-.((, 

~~~-
~~te ~ tidos níogados. J li 

a intlutnda reli· 

' 

glosa voltava a 
excrccr-~c em Por

tugal e as mulhcrt' apr,a
recem com as .. \Ul"" ~aias 
comprida.! mal dt"ixando 

advinhar os ~~•1)atinhos de 
seda ligados ao lomozetlo 
com fitas como Ji.mulnliae: as 
romeirinhas engommadas pou
sam nos seus hombrns e os 
chapcus sào d·aba..; <'om lar
gos laços pcndcntts deitados 
para traz a dci.xar«'m vêr os 
cabellos muito ('n<:•1nudados 
que com~avam a substituir 
os penteados m;_ignlficos do 
imperio. As côre!' tomam-se 
tam ben'1 pesadas l~ as romei
rns vào cre~ccndo, chcgat'n 
quasi á cinta o qlw lhe~ dá 
um ar estranho. 

' ~ !<: -...,""r'~~ 
dro IV dizia trazer \~) 
n~ts dobra~ do seu 
capote mllltnr e com \ 
pequefülS 'arlações 
a"-Sim continua a moda 
até a 1840. 

ApJ>arectm então no,-a· 
mente cm França as gn\n· 
dcs clc~;u'ltc~ a que chamam 
L eóas. Eram <'rC(:tturas es tur· 
diaq,, quo atiravam ao alvo 
e fumavam o seu dgarro. 
Repont•wam contra dez an· 
no:-, de h~·1)0Cri.,ia na politit'<;l 
e no trajo. t;~a,·am uma t"'· 
peeic de c;.t1>0t.<.t.-. de taffct.t.~ 
coberló.L, do ,,êda e de rrf'· 
pdissl' ou uns l>o1ul.s ligl·i
ro.;, vaporosos com cachoot 
de ílotcs no lado e tambcm 
chapeus de palha ele Floren-
ça com phunas d'avestruz 
ou de mnrabut, tulipa.., e 
ro~a..'t. De ver:.o re,·estcm--.c i\las ao arordar da liber

dade, ao implantar·~ o rc
gimcn bwl!ll•• de 1830 ap-

. parecem com ~ C'antii;tas me

1-A du.queza de MontjM" 
e-.m JSJO 

de prc•·alc ou de f>arege. de 
mussclina com grandes de· 
senho!!t branros rerahiodo "º' 

nlíulas o chale e o chapcu de palha d'arroz. O 
decote resurglu para os vestidos de baile t• os 
penteados tiveram tal desenvolvimento quo rc· 
rordavam os do tt•mpo de l\laria Antonictta 
~endo ornados por ft1",n·i ,·h·as. fitas e 1açarote-t. 
S!\o os percacs claro._ na.. ... ,·estes. os laç~ d'uma 
côr só nos cabc11o~ que se repartem em bandõs: 
t·nrójnudados ao lado uu cabidos em c.';u:hos CO· 

... r.• U. )faria da Glori~• ;10 entrar 
,:?:al para tomar o loga1 
ronquist,!do por seu 
YCStidos claros com 
tas co1Hinuam duruntc 
men de guarda. ameio· 
nal e gaudio.., burgue. 
ze.s. X'l .. baile\ e n·u· 
ni~cantavam- ... e modi
nhas romantk~1-.; come· 
c;am os amure ... de>tes· 
perados, os dcorjos 
ideaes que no tempo 
do impcrio nl\o havia 
occa~i:io de c:d-.tire1n 
porque Ee satlotfazla.m 
n "aquelle turbilh!\o de 
~lorias e de facilida
de.;;;. Prudentc·rnente 03 

novos S<"nhorc~ guar
dam ~ filha."l: c-omcça 
o predomínio do com· 
mcrciante e~ c.·01ncça 
tambem a tlrn;,Hcldade 
do trajo. Quasl nno se 
u-;.am joias. Os homens 
largaram os cah.;õe!'l em 
home~tn\ {t liberda
de que o 'r. 1). Pc-

fundo~ côr de rosa. As joia!( eram de esmalte 
vereie e pcrolas, ao pe~c.oço <.-ordôes t;i~'lbern <!o 
pcrola.s que Yioham calur na cintura. Eotre nos 
harfl'loní~ou-se esse trajo !t trnnsplantação d'um 
meio largubsimo para um rc~anto onde ainda 
mal despont.ára o verdadeiro go,to. Os ho· 
mens fa.1.iam sacrificios :, mod:\, :t.i calças eram 
jU!ta.~ !1 J>ema. as gravata.' c.•nonnc-; e altas. t.lo 
a1taS que reít"rindo-se ao primeiro ministro por· 
tu~uez al.t,'\acm escrevera em 1:rança: .1/r. Cosltl 
Cabral dn11s sa crmmle, o qu(" mo•tra o cxaggcro 
com que cacs a<lomos c rttnl u s: ado :.i 
emqu.anto se reprimiam o! vesti do!) 
fcmeninos. Foi tambem aepo· cios 
brandeburgos nos casacos e ' 
nas cap<.L1' dos homens. mas 
o supremo luxo foi a 
casaca com St-US botões 
d"ouro e ("o11ete 
brann>. o cabello 
apart~1do au m("iO 
c;.1h lndo depois 
n"um grandccom· 
primcnto sobre 
as orelha.... Dcn· 
tro ~m dnt·o an· 



para 1~o se
rem enfolhadas 
até á C'intura. 

Tambem se u..am 
os regalo~ de ai minho 
«.m ai suas borlas 
pendentes, grinaldai. 
para a frente, o 6"u
p.tl toma·se moda e 
~~;; uma elegante 
~ atreveria a sair 
!tm o levar. E' o 
tempo da linguagem 
th_.., ftôres: os ramos 
s:w) S\ mbolos que fa. 
hm d'amôr, que dí
zcm ~ horas a que se 
pode ,~onet."dtr a en· 
tre,·ista e falam urna 
lin:.""UaSem, por ve· 
ze.;;, que a ser com
preheodida faria com 
que os 1111JscartúJs as
>alariados pelos Ca
braes deita.'isem as 
Ít!ia..;; unhas a alguns 
corpos gentis cm no-

~~ ~ ~omeçam a ser 
\ exagero e diz-se que 

C'erto conspirador 
muito ,~igiado com·e
guiu sair de Li~bo.'\ 
deitado no fundo da 
sege e debaixo do 
bal3o d'uma condes
sa elegante que assim 
o salvou das iras do 
homem contra quem 
se levantava a l\laria 
da Fonte no none 
com seu chapéu bra
guez, sua saia curta 
e as mãos armadas 
para o que desse e 
viesse. Assim termi
nou um O\ltro perío 
do das modas, porque 
o golpe d"Estado de 
1852 em França de
v ia ter sobre ellas 
quasi t.:i.nta influen· 
eia como a aurora 

o primeiro imperio . Na
poleao Il i ia t::i.mbem en
riquecer as costureiras. 

Q JANOTA ti! Q n EGIM8N DA CRI· 
NOLIN E 6 No FIM 1>0 1{gGAOOFE 

Já anteriormente Garrett fizera 
de Pettonio pas;;;eando-se nas rua~ 
de Lisboa com os seus trajos ao 
gosto da epoca, n'um cxa~ero que 
o tornava precioso. e como lhe fal· 
tasse1n dotes phy;;;icos para J~der 
luzir-re pomposamente, entrara a 
scr\'ir-se do artificio que o tõmaria 
um banal es/QiradinlJo se não w~se 
a sua obra de CSCTiptor. Era o es
partilho a cingir-lhe o busto, o al
godão empla.aando-lhe "-' barrigas 
dlS pcmas com uma habilidade 
de archeiro magrizella, as cabellei
ras postiçai que ia substituindo de 
menores para maiores ft medida que 
o tempo passa''ª: dizen~o !'•uyn ar 
notorio: - thto Já prectsa ir a po
da L .. i;:_,tit precisado! . ... :-;o dia 
sesuinte apparecia curtaaC'abelleim 
e Garrett rejubila,·a julgando lograr 
os outros. Tambem o ronde de 
Farrobo cootribuia para o exagero 
das modas. ananjando as suai fcs· 
tas maraviJhosai: onde homens e 
mulheres aprendiam o bom gosto, 
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--..~~~"'~"-~'°".:o,;~ ?nde iam embe· 
" ber.se na civili-

saç~o e no requ in1tc . Desde lo
go, tom t.i.es mestres. começou 

a existir o janota que vivia pelos ea
fés em opposiçao ao fidalgote tou
:-eiro que levava a existen<"ia pelos 
tascos e a differença entre ambos 
os typos era pritnordial, porque 
cmquanto um se comprazia em ves· 
tir as b-Oas casacas. collocando·lhe 
por cima as capas curtas com capuz 
e alamare:;, calça preta. o chapéu 
alto de abas, que se modifica\•am de 

clia para dia, o outro mettia-se na jaque
ta de paono azul, conservava o sapato 
de meia prateleira com as suas esporas 
de lat!\o e na cabeça o chapéu dcs;abado 
que o equiparava a ciganos e a alquila· 
dores. 

A' porta dos cafés a mocidade dou
rada fazia as !mas arruaças, nas esperas 
de gado cstilhaç~va s~gc:; •• os .toureiros 
fidalgos e as mcruoa~ i~rn1 as nussas com 
as suas saias de per<"al d(: fundos claros, 
esquecidas já do azul e branco do tc1n
po do constitucionalismo embryor'lario, 
seguida~ por niatronas de capote e;len
ço engommado, que lhes auxiliavam o 

namoro como na cpoca da capa 
vermelha da inva~.ào íranceza. Ca-

1-A~ n1odas cm 1839 
2- Um clcgaot~ de 1$40 

potes custos-os de oito e dez moe
das pendiam do~ hombros das bur· 
guezae e depois das m.ulheres do povo 
que a.s l;:inçavam ~ob as patas da 
moinada do marechal Saldanha quando após 
as sarrafuscas de Coimbra elle foi ás !\~e<;e:-· 
sidades füzcr chorar a rainha ao ~om do vozc~ar 
da populaça que lhe chomava D . JoM Yll. 

l\'[as tudo isso dcsapparccia com o cami· 
nhar do segtrndo hnperio- o baixo imperio 
- em que começou a o rgia e o novo exagero 
dos decotes. As cortczàs pas.i;ea.vam colx::1 ta ... 
de joia.i;, as saias com tres rodas de (olhos. 
o~ seios descobertos, os cabellos em trtmça.5. 
na nuca com flô1es crurançadas n'uma imita
çào das mulheres da côrte, que começa"am a 
\.isal·as o·u1n prcito aos habitos hespanhoes de 
Eugenia de l.1ontijo tornada imperatriz. 

A Paiva. que arruinou tanta gente e cas.ára 
com um rico portuguez do Pono, deu brado 
em Pnri~ com as su~ saias de tres rodas. a 
capota 1\à cabecita leviana, os Jnanteletes de 
rendas caras, depois ;'.te touquinhai: leves ata· 
das sob o queixo impeninente e bonito. Xo 
anno de 1859 os vestidos teem C'Omo feiti~ de 
sino! estreitos em cima, campanul(ldos cm 
baixo, ajustados ao centro com barbas de 00· 
leia, agora já muito longe dos trajos 
á Virgem , a Pompadour e á \Vat· "P 

~ tcau, que tambem tinham feit:/Ja~ ,·~· 
' ~ ~, · 
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datn-se n 'uma prctcnç:to aprt·n· 
dida ~om Momy, o primeiro 
mini•aro de Xapote!\o e 'W.'ll ir-
m!lo b.."\.':ttardo, que era o '"l)rC· 

mo elegante, como c.•ni Portu~l rra 
aqueHe fomlOfO duque de Loult·. 
casado com a infarua, louca de Jl..'Ü· 

xào pelo seu rosto bcllo e pela ""ª 
etegancia di:;cret.;:t. 

O tempo de J). Pedro V foi pou· 
co para mocla..-i. O rei era ,orum· 
b::uico, vc~tia q ua.si sempre fl mlll· 
lar, com a list..'\ da!i calc;a.~ dc·-mi.;:<·i· 

rnd:uncnte dirigida pnrn o bi<'o 
da bota . tudo por nno C(lwrcl' 

mudar de alíaiatc . En· 
tre tanto cm 
Françn la-se 
usn.ndo o 11i fi· 
lt·.- o~ trajos pe!iado~ de 
vc lludo, as cowias se vera!! 



~:;;,-;, 
~~ ~;~~5~~d;~';~ 

Condeixa. ªl'P"ifccia de~· 
cknhoso e Ct1mu se o Eça 

outro t•h~gante do s.t~u tempo, co
mo Ram.;1lho Onig!\o, que ainda o é 
C"Om o m;1rqut"Z dl" So\'eral - ti\'c-.sse 

copi•ulo d"ell<" a linha de Basílio. \~ ç.5tia 
ri~oroi:nm'lenw á íraOl·("'z••· dava Urado 
mc ... mo c1n P:uis com ns su~ toilettes, 
t· an pis::tr ô torr:lo <ta penÍlLl\u1a dei· 
xa\'a de---cair trodSLi1mente o labio e 
\'Oh<' ando ,,., 1n1po_:;.amt·n\e cm tornr) dos 
elc.:gantes m~~·innacs, mostra,·a-lhc.·s como 
N<t \nn motlt-lo parisicns.e. Demltc.~ de 
uma carru;.tgt·m lu."\uo...;t que lhe 1nos
tr.1\'am. ai ah·'ª'"ªºª .-onia e ddta\'a o 
"cu juiz.o: 

- E' linda, m~ faha-lhe uma cou
sa.,, O numero ... 

Depob dr u·r pas.;;u.!o C"Ste diploma 
c-.inuagein dr. praça ao trem elrgantc. 
Çolaço ficou s:r•we. ~ério na sua toilelle 

modelar. Ainda 
na hora a que 
~cntia ap1•roxi· 
mar-se a mtule, 
thtuelle part-.icn· 
''~ mais de Paris 
que tinha na.-.d· 
do na ~mele ci· 

maj" janOta'i-, nu an· 
te'!, dois ou tl'ts, 

mostraram·tiC ainda no seu ar 
lristc c1e figurino!': até ao fim 
tio se,·ulo em qm• as Jnodn~ 
foram ,,•ndo repetiçt).·.., de tem· 
po~ ido't, impondo·'!<~ agora de 
~olas rl C~1tharina <lc.~ Mediei'!, 
logo Oi collcilinhoi ú He1'lri
que 1 V, n 'uma va:;rJ tran~for· 
maçao. drvera.~ falha de ori· 
ginaJidadc. até :-.e lr caindo 
cm cothm( mais rc<·ontes, ma~ 
que nem ~cmpre dizem bem (il' 

nossa" mulher~. 
A tnt}(la do ,,cculo passado. 

como a de scrnprt'. ê uma di· 
ctadora implacavcl, e n'c.H'll~ 
l>Criodo de 1.ant..'l;; lransfonna
çôcs e de conqui.,,toh politica ... 
nào houve nim;ucm eapaL de 
a abater n'uma 
funda revolta 
exclamando: 
• .-\moda é o 
que me fie-ar 
bem!:t 1\ n·es· 

O I -,._, u/,_u d• I rt/a 
1-1'~(A de Qu\"ift'llf ('m 111...,:;. :1 - O ar. So\·eral ('m 1SS:S 

3-0 "'· l(amalho 01111Au \"fl'I .~~" 
((7ic/lb d41 jfJlf>f, ll(J1olfJSt.:) 

dadt:, pediu qu(' o 
lcva~"l'lll para 1(, e 
C(\mo a m:'lt-• cho· 
ra,,c e lhe llt"rj.,,"UJ\· 
ta_,~. 'C nào <''t•wa 
aqui hC'm, ao pt· do:;. 
s<.~u~. o supremo ele· 
gantc, esse attico 
janota. respondeu: 

-'Sào. mamà. 
aqui n:io ~bem cm· 
bals;\mar! 

Era um ei;toiro 
com o ~o5to do bd
lo. u1n romantko 
no seu desdcm. co
mo aquelle JorJ.:c 
A rthur do tempo 
das gravatru; de doi:; 
andares e df~ que 

fala C(unillo. A(><.l~ o.;i Viwritlos, 
<mde Ramalho, Scwcral, E\·a e 
:\layer. mma.ra,·am a sua elt·~an· 

eia, e onde Jw1qut·iro 
cm o mah modesto no 
trajar. jta n~l aurora de 
foturos dcmocratico'4, o 

Ll nrdcm dr id~ 
c.:nda um vestindo-se 
á :-.ua fcic;!'lo, de· 
moliria a 1~·raimia, 
JH."in que a de Na· 
polc!\.o. o homem 
(1ue começando se1n 
um casaco acabou 
J>c•r ler no.. hom· 
broi o mai-. bello 
manto do :i.cculo 
XIX. 

E assim como por 
mn capricho da for· 
tuna Xapolc:to con
seguiu chegar de 
simples tenente a 
impC'rador. t;:unbem 
a 'ua casac:a raJXt· 
da v- tomou 110 lcgcnd,;1rio ea.,aco pardo 
que todo o mundo conheceu e o seu cha 
1')bo \'elho C\'Oluio até ser o ceie· 
brt• tricorne d'Aunerlitt.. A moda 
pt'jz cotao º" olt-1os n '<•llc 
para o abandonar no dia da 
qucd;,\, porque clla é ingra· 
ta como todM ns tyram'ltmc. 



11 --~1utt 

ada me O passado, pmu rt t rururo rcotl•· 
do ptla aals ct llbrt cblromaalt t 

pbysloaoallll da Ellrop.i 
~ Academia allemã para engenheiros 
~ Uls.t1ar a. d. Oststt, para t:-n;:cnh~ aros machinistas 

e electricistas, architec;10~ e enKenh •itos de obras. Brouillard .................................................................................................................... 

GRATIS 
12 5 machinas 

fallantes 
De :a~ordo tom o ra

brtea n tt rf'SOl \·f"mos tlls
lrll ulr" tlUr.lntc o eor
renl f' nrnz absolurnmen· 
1t CllATIS estas magnl· 
ne:'!S lll:t(!ll lflU mo(ICIOS 
<? t• 41>09. nomoucm-se 

~ cataloi.os o tondltõcs a 
pr:~ (lu<m cnvl:tr uma cstam· 

.~i-;> ~~i~f~.~ll~(~~ltft·~ 
'' 1: 1HClllYAS J.'M.4.\1Tl-:S. de /, Qu.Vllo fJr{IAC(J, l\u:a dO 
ri-.-1, 4X ,, nua tio Santo Anião, 3! e 3\-LISUOA 

: 
C'd ....... 
u 
e ....... 
'-
0. 

Companhia do ~"~~~:~~ª~ 
~P!~~~~u~ Papel do Prado 

.. · _.,para uma produtçào anoual de cinco mllh6cs de k.llos de papel e dl"lpQodo 
tos mthtn11mo1 mais a.perte1çoados pua a sua Industria.. Proprlet.a.rl.a das fabrlt.as do 
Pn®, ll:irtanala u Sobrelrl nho (Tbomar), Peoooo e ca.sat d'Hermlo (Loud•, V:allo 

M310r (Albcrg:arla a Velha). 

--='8'<3>•S> 

temem dapoRltO urnndo varlodado do papeis do cscr l1Ha, do Impressão o do embrulho. 
Tofll.1 e executa pro111p~1mento cocomroendas para l'abrlcações espoctaes do q uatquor 

qualhlado do J)apcl de ma.china eonllnua ou radonda e de rorma. 

Eadtr. l•lr•'l'•phlro.: LISBOA, COm>.L~lllA PRADO 1'umero lCIOpbonlco: 
rn 'ºº - POllTO - 1.ISBOA '51)11 

EM 20 DIAS ~uri.~:tf,'flt 
ANEMIA .. ~~~~~& 
CHLOROSE, CONVALESCENÇ~ 

Eliiir d.s. Vlcente,.Paula 
Em todH u Ph•rmadH ou 110 D11101m Cuu\. 

CURIEll DELIGANT,Ruadoa $1pai.lrot l&.1 · usBOA 
~300 reis o fra.sco franco portt em todo l'ortui:a1 
Pr•.OILLE. tt.,..•, 2 . Faubll 8'-.D .. n1 ... 1 .... I~ 

D'aqui e d'alli 
F:rllr o a oua.11hl:u10 l mmcos:'l ile c.ar·:'ts 

elo a•.{radl"Cl lUt'Ulo •1uo roc·oher:tlll os srs. 

fJJ~"~P1~1~bs\\1~~"~c1~~ ... ,~"r11~;ss~l·1(11~~ ?º·'· 
·Tenho a dl.tt•r 1 ·,(',. c1ut' minha mul!·l'r 

cs'i eoul(\n11s:,lrna C'i ctuf' t•lla lla de kr 
semJ>re Dentol <•rn cima de seu tout·:i· 
dor. 

fAssl;:nacto 1: •~. neurl.-llaHe.• 
·Só me ser' lrf'I a.:ora d·c .. 1e produ· 

cto que t-. 1.erft•Ho. 
(.hsl:.:na1lo1: ·'· ,,..,. carlus.sal. 

Tent•nle eh• e·. :adores • 
.. Acho o Oc•:llOl ~upl'rlor a todos os 

outrosctcntlfrldos tiue tenho C'tperlme11· 
lado. 

(.l"l'nado): Chclll. 
notei )letrOJ)Otll:1110, rua Camboo, u.• 8. 

Paris.• 

O TENi NTE A. DE CARWStAL 

O Dcntol (:a~ua. Jl:l5l:t e pól l', com 
etrcllo, um c1on11rr1c-10 soberanamente ai.· 
llscptlco corno 1:11nhl'm tem um e!1cl :o 
~rradabillsslmo. 

CrevlO touformí' O"- lrahalhO~ tlc P:as• 
teur, elle maia 10110 .. º"' mlcrohlos rui s 

g:rt~caa; ~~~1~"~:0~11c\~·.1:f,,.": ~~'; .. ,'.,~ 
ma('ôe-tl 11:a..... :,:f"n:.:h ª' t a~ doent~' .1a 
~ar~anta. Em llflU•'O' dl.:-•• .. faz º"' 11e:11es 
ah·os. brllh:rntt•, 11 dt"Urot• o lar aro. 
Deixa na l>OC't:t uma •o1t•nsac;ão de rrcs· 
cura d{'llr1os=i. f' 1wr:-l"ltrnlt·. 

Empr~;:::ado puro t1m alllodão, ealrna 
lns.a,•laueanwnto a'!. r~has de deu1c:; 
1lo r mais 'lolonl:I~ c1uc sejam. 

~IS&OA1 
J, P. H;astos. droguhl•. H. Augu"la, 3J. 
Pires Tuares, H. Jo Prlncl11(>, 130. 
t•lmeol.l'I A- Q1ilnl.'t.M, li. da l' rala, 191!;. 
BalM'mio. '""rrum~rla, ll. da COn ttlçlo. 
1bomaz '.\itndonfa • VIU1°', perfumaria. (AI. 

crf:i~. ~r~,::;,~·. ~,\: Atirta. tJIJ • 
Jos6 Alei:anJr~, lf'UI•» J• V.t.rls. K. G.uttU. 

PC>RT0 1 
ROdigueoi; lrm.lo'I, drol\lhl.U. R. das t"lortt. 

IS:S a ISl'. 

!d!::1:a n,:m.;io~U,~.~ ~~1:1-:i:"d~Sllvelra e 
em codu as bou c:1uu quo Tendem a per· 
rumaria.--- ----
Brinde a o. no• • o• /elto~•~-R31'ta 

mandar ao sr. \f111rl u• L.ATllF.LIZK. age1 te 

fi~~t~u~:d!~~,·~:~ 1~'~~ :~1~ffs1 • eJ:r:e~fos' :,1o 
correio, recomml'ndan1IO·N de ....... (lo.dlur 
aqui o nOmt' do jornal) ...... l)lrA r teeber tr110-
CO de porte llt'IO eorl'f'IO .,,.,. 11-d• C•lil· 
n ha tom um Tldrlnho de Dental. wna ealu 
de PaJ.t.a l>tntOl fl ama O-Ira dt Pó Deotol. 

Para e n c a dernar a 

Illustração Portugueza 
Já UlJO :\ Yl'R<l:I. b1nll~.,; (' 'l+aj 8•fll percalioe 
de pMnla.<;la 11ara flft1·a·h rn:tr o 1•tlD'lelro se· 
me-;lre d't·stl'.l 11nno (1,1 J 'lu e traoão POl'lu· 
11uo.n.. PRE()O SBO R e 16. 1;;nvbm·sa 

l~~~º;~~~~·1~0~1!'3gt~~~ 1~~'.;;,·~. ,~~;c:!~1~1!r:·c;~ 
eorrelo ou ~tllnrc rm C'3tla rrg:Mad:t. Ca·1a 
c&J)a ,.ae l'ltom1lanhtu,ln do lndler- ti rrootespl
tlos rt"1'JM'C&ho'I. 

Admlnhltr a o • o d o I EOU&.Q-L'41o ... " 



O alimento por ezeelleneia para todas as classes soeiaes 

~~~:E; e Stalle-)tu\s 
Grande reconstituinte, sendo a melhor das refeições. 
PRCÇO: Lata, 380; pacote, 300 réis. 
A' venda em todas as mercearias. Desconto aos re· 

vendedores. 

~oncurso d~ 1909 D SE.CULO 
Orgon1sou poro o onno de .IÇO{) um novo concurso, cu10 importonaa 
e simplicidade são superiores em tudo ás dos concursos anteriores 

EIS o PLANO DA IMPORTANTE DISTRIBUI· Além dos premias descrlptos 
ÇÀO DE PREMIOS: haverá mais 

1 DE 5 :000$000 EM INSCRIPÇÔES 4 : o o o 
3 DE 2 :500$000 .. 
4 DE. . soosooo.. PREMIOS 

10 DE . · 200S000 .. REPRESENTADOS POR OBJECTOS DA MAIOR 
10 DE • 100S000 , , llT/UDAOE PARA TODA A GENTE 

1~~ ~~ : ~~~~~~~~DINHEIRO Total 4:528 Premias 
5SOOO .. 

---~*-<-- - -

Esta dlstrlbnlção devert realisar-se 
no fim de 1909; sert publica e presi
dida por eommerciantes, lndustrlaes, 
artistas e pela auctoridade eivil. 

Ma.. OtOlro pod.>
('O de .,,,. TfJllfJ qw 
OOI daN 4 ftUdda· 
dt fulura..CoUocat-o 
no roasa caâtr'Mla 
dt coupOIU d ltr~i.I 

alcançado mt'° ca
mulAo paro o f<>r· 

'""" 
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